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CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ
ESTADO DE MATO GROSSO


PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 008, DE 02 DE ABRIL DE 2026.
Autoria do Vereador: EDMAR MARQUES LEITE.

DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE TÍTULO DE CIDADÃO NOVA MARINGENSE, AO SENHOR ANTONIO CARLOS MENDONÇA GARCEZ.
A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ, ESTADO DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais aprovou e o Presidente promulga o seguinte Decreto Legislativo:
Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão Nova maringaense ao Senhor ANTONIO CARLOS MENDONÇA GARCEZ, pelos relevantes serviços prestados ao município de Nova Maringá/MT.
Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
Plenário das Deliberações “Carlos Manoel Martins Esteves”, 02 de abril de 2026.
EDMAR MARQUES LEITE

Vereador/1º Secretário
MENSAGEM AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 008/2026
Senhores Vereadores,

Existem histórias que se confundem com a própria certidão de nascimento de um lugar. Hoje, ao homenagearmos o Senhor Antonio Carlos Mendonça Garcez, não estamos apenas concedendo um título de cidadão; estamos reconhecendo um dos filhos desta terra que ajudaram a erguer os alicerces de Nova Maringá.

Nascido em Santa Elisa, distrito de Umuarama, no Estado do Paraná, filho do Senhor Tié e da Senhora Deolinda, Carlos chegou a este solo em fevereiro de 1987. Tinha apenas 25 anos; sua esposa, Senhora Candida, 21, e traziam nos braços duas filhas ainda bebês. Não veio apenas em busca de um futuro, mas com o propósito de ajudar a construir o futuro de todos nós.

Cedido pelo Bemat para atuar junto à Secretaria de Fazenda, Carlos recebeu uma missão técnica que se tornaria histórica: comprovar a viabilidade financeira para que Nova Maringá pudesse, finalmente, deixar de ser distrito e se tornar um município independente. Se hoje somos donos do nosso destino, é porque o trabalho minucioso de Carlos, desenvolvido no âmbito do projeto do deputado Pedro Lima, comprovou que nossa terra era financeiramente viável e capaz. Mas a história de um pioneiro não é feita apenas de números e documentos.

A história de Carlos e Candida é também a história da superação. É a lembrança de um tempo em que não havia moradia disponível. O Senhor Osmar, em um gesto de generosidade, dividiu sua casa ao meio, alugando parte dela para a família. É a memória de um período sem água encanada e sem energia elétrica, dos banhos improvisados, da água filtrada em filtro de barro e das roupas lavadas pela Senhora Candida às margens do rio Cristalino, dividindo a tábua com outras mulheres, enquanto as crianças brincavam por perto.

Quem vê nossas estradas hoje talvez não imagine o que era enfrentar o “trieiro” rumo a São José do Rio Claro. Sem instituição financeira em Nova Maringá, a prestação de contas da arrecadação de impostos, realizada por meio de malotes, precisava ser feita no município vizinho. Em períodos de chuva, uma viagem que deveria ser rotineira transformava-se em uma verdadeira jornada de até dois dias, muitas vezes finalizada com o auxílio de caminhões, para que nenhum prazo fosse descumprido.

Em sua própria casa — uma das primeiras a se estabelecer em meio à mata fechada, no bairro onde hoje se localiza o hospital — Carlos dividiu uma sala ao meio, transformando parte da residência em Exatoria Municipal, onde atendia motoristas e contribuintes, e convertendo seu quintal em pátio para caminhões de gado e madeira.

Diante da ausência de energia elétrica, buscou alternativas junto às madeireiras, viabilizando o funcionamento da única antena de televisão da cidade, demonstrando seu comprometimento com o desenvolvimento coletivo.

Esteve presente representando o Estado no município em momentos importantes, como inaugurações, visitas técnicas e políticas, além de contribuir para a abertura e regularização dos primeiros comércios e empresas, e participar das primeiras formaturas escolares das gerações que aqui se estabeleceram.

Hoje, ao olharmos para a família Garcez, vemos o fruto desse esforço. Suas filhas, Karla e Késia, que estudaram na Escola Osmair Pinheiro da Silva, são hoje profissionais dedicadas, atuando no serviço público e perpetuando os valores que lhes foram transmitidos.

Senhor Antonio Carlos Mendonça Garcez, Vossa Senhoria não nasceu em Nova Maringá por laços de sangue, mas tornou-se filho desta terra pelo trabalho, pela coragem e pelo amor. Hoje, mais do que um título, recebe o reconhecimento e a gratidão de uma cidade inteira, que sabe que, sem sua contribuição e resiliência, nossa história poderia ter sido diferente.

Ao esposo da Senhora Candida, pai de Karla e Késia, sogro de Márcio e Thiago, e orgulhoso avô de Antonio e Angelina, Nova Maringá declara, de forma oficial, seu respeito, reconhecimento e gratidão.
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